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2. SAUDAÇÃO INICIAL
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

     Anim. O encontro pessoal com o 
Messias e o seguimento do Cordeiro de 
Dus  são atitudes que definem a fé da 
Igreja e o discipulado de Cristo. 

3. ATO PENITENCIAL 
P. Irmãos e irmãs, para realizar 
com eficácia o nosso encontro com 
Cristo por meio da Eucaristia, pe-
çamos humildemente perdão dos 
nossos pecados.

(Momento de silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

KYRIE
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

1. ABERTURA Sl 95(94) (Fx1 Lit VI)
Toda a terra te adore, * ó Senhor do 
universo, * os louvores do teu nome 
* cante o povo em seus versos!

1. Venham todos, com alegria, * acla-
mar nosso Senhor, caminhando 
ao seu encontro, * proclamando 
seu louvor. * Ele é o Rei dos reis * 
e dos deuses o maior.

2. Tudo é dele: abismos, montes, * 
mar e terra ele formou. * De jo-
elhos adoremos * este Deus que 
nos criou, * pois nós somos seu 
rebanho * e Ele é nosso Pastor.

3. Ninguém feche o coração, * es-
cutemos sua voz. * Não sejamos 
tão ingratos, * tal e qual nossos 
avós. * Mereçamos o que Ele * 
tem guardado para nós.

4. Glória ao Pai que nos acolhe * e a 
seu Filho Salvador. * Igualmen-
te, demos glória * ao Espírito de 
Amor. * Hoje e sempre, eterna-
mente, * cantaremos seu louvor.
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P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Deus eterno 
e todo-poderoso, que governais o 
céu e a terra, escutai com bonda-
de as preces do vosso povo e dai 
ao nosso tempo a vossa paz. Por 
N.S.J.C. 
T. Amém.

RITOS INICIAIS

            Anim. Abramos os ouvidos como 
fez Samuel, para acolher a Palavra 
de Deus e discernir sua vontade. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(1Sm 3,3b-10.19)

Leitura do Primeiro Livro de Sa-
muel.
Naqueles dias, 3Samuel estava dor-
mindo no templo do Senhor, onde 
se encontrava a arca de Deus. 4En-
tão o Senhor chamou: “Samuel, 

LITURGIA DA PALAVRA

5,5 cm (largura)
7,5cm (altura)
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4. Boas novas de vossa justiça * 
anunciei numa grande assem-
bleia; * Vós sabeis: não fechei 
os meus lábios,* vós sabeis: não 
fechei os meus lábios.

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 6,13c-15a.17-20)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 13O corpo não é para a 
imoralidade, mas para o Senhor, e 
o Senhor é para o corpo; 14e Deus, 
que ressuscitou o Senhor, nos res-
suscitará também a nós, pelo seu 
poder. 15Porventura ignorais que 
vossos corpos são membros de 
Cristo? 17Quem adere ao Senhor 
torna-se com ele um só espírito. 
18Fugi da imoralidade. Em geral, 
qualquer pecado que uma pessoa 
venha a cometer fica fora do seu 
corpo. Mas o fornicador peca con-
tra o seu próprio corpo. 19Ou igno-
rais que o vosso corpo é santuário 
do Espírito Santo, que mora em 
vós e que vos é dado por Deus? E, 
portanto, ignorais também que vós 
não pertenceis a vós mesmos? 20De 
fato, fostes comprados, e por preço 
muito alto. Então, glorificai a Deus 
com o vosso corpo. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(Cantando Salmos e Aclamações, p. 134) (Jo 1, 41-17b)

Aleluia, Aleluia, Aleluia, (bis)
Encontramos o Messias, Jesus 
Cristo, de graça e verdade ele é 
pleno; * de sua imensa riqueza 
graças sem fim, recebemos!

10. EVANGELHO (Jo 1, 35-42)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 35João estava de 
novo com dois de seus discípulos 
36e, vendo Jesus passar, disse: “Eis 

Samuel!” Ele respondeu: “Estou 
aqui”. 5E correu para junto de Eli 
e disse: “Tu me chamaste, aqui 
estou”. Eli respondeu: “Eu não te 
chamei. Volta a dormir!” E ele foi 
deitar-se. 6O Senhor chamou de 
novo: “Samuel, Samuel!” E Samuel 
levantou-se, foi ter com Eli e disse: 
“Tu me chamaste, aqui estou”. Ele 
respondeu: “Não te chamei, meu 
filho. Volta a dormir!” 7Samuel ain-
da não conhecia o Senhor, pois, até 
então, a palavra do Senhor não se 
lhe tinha manifestado. 8O Senhor 
chamou pela terceira vez: “Samuel, 
Samuel!” Ele levantou-se, foi para 
junto de Eli e disse: “Tu me cha-
maste, aqui estou”. Eli compreen-
deu que era o Senhor que estava 
chamando o menino. 9Então disse 
a Samuel: “Volta a deitar-te e, se 
alguém te chamar, responderás: 
‘Senhor, fala, que teu servo escuta!’” 
E Samuel voltou ao seu lugar para 
dormir. 10O Senhor veio, pôs-se 
junto dele e chamou-o como das 
outras vezes: “Samuel! Samuel!” E 
ele respondeu: “Fala, que teu servo 
escuta”. 19Samuel crescia, e o Se-
nhor estava com ele. E não deixava 
cair por terra nenhuma de suas pa-
lavras. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 39(40) 
(Cantando Salmos e Aclamações, p.134)

Eu disse: “Eis que venho Se-
nhor!* Com prazer faço a vossa 
vontade!”

1. Esperando, esperei no Senhor * 
e inclinando-se, ouviu meu cla-
mor. * Canto novo ele pôs em 
meus lábios, * um poema em 
louvor ao Senhor.

2. Sacrifício e oblação não quises-
tes, * mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos; * não pedistes ofertas 
nem vítimas, * holocaustos por 
nossos pecados.

3. E então eu vos disse: “Eis que 
venho!“ * Sobre mim está escri-
to no livro: * “Com prazer faço a 
vossa vontade, * guardo em meu 
coração vossa Lei!”

o Cordeiro de Deus!” 37Ouvindo 
essas palavras, os dois discípulos 
seguiram Jesus. 38Voltando-se para 
eles e vendo que o estavam seguin-
do, Jesus perguntou: “O que estais 
procurando?” Eles disseram: “Rabi 
(que quer dizer: Mestre), onde 
moras?” 39Jesus respondeu: “Vinde 
ver”. Foram pois ver onde ele mo-
rava e, nesse dia, permaneceram 
com ele. Era por volta das quatro 
da tarde. 40André, irmão de Simão 
Pedro, era um dos dois que ouvi-
ram as palavras de João e seguiram 
Jesus. 41Ele foi encontrar primeiro 
seu irmão Simão e lhe disse: “En-
contramos o Messias” (que quer 
dizer: Cristo). 42Então André con-
duziu Simão a Jesus. Jesus olhou 
bem para ele e disse: “Tu és Simão, 
filho de João; tu serás chamado 
Cefas” (que quer dizer: Pedra).  
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-podero-
so / criador do céu e da terra,/ e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu da 
Virgem Maria;/ padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; /ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna.
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Elevemos nossas preces a Deus 
Pai, na certeza de sermos atendidos 
e fortalecidos por seu amor, a fim de 
podermos com generosidade aten-
der ao seu chamado.  Rezemos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
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Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, a memória 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cris-
to, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso bispo Odilo e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai da vossa Igreja!
2C. Lembrai-vos também dos 
nossos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(CD Liturgia VI, Fx 4)

De mãos estendidas, ofertamos, 
* o que de graça recebemos. (bis)

1. A natureza tão bela, * que é lou-
vor, que é serviço, * o sol que ilu-
mina as trevas, * transforman-
do-as em luz. * O dia que nos 
traz o pão, * e a noite que nos dá 
repouso. * Ofertamos ao Senhor, 
* o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira * oferta-
mos ao Senhor, * como prova de 
amizade, * como prova de amor. 
* Com o vinho e com o pão, * 
ofertamos ao Senhor * nossa 
vida toda inteira, * o louvor da 
criação.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P. Concedei-nos, ó Deus, a graça 
de participar constantemente da 
Eucaristia, pois todas as vezes que 
celebramos este sacrifício, torna-
-se presente a nossa redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref. dos Domingos do TC, I)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, vosso Filho, 
que, pelo mistério da sua Páscoa, 
realizou uma obra admirável. Por 
ele, vós nos chamastes das trevas à 
vossa luz incomparável, fazendo-
-nos passar do pecado e da morte 
à glória de sermos o vosso povo, 
sacerdócio régio e nação santa, para 
anunciar, por todo o mundo, as vos-
sas maravilhas. Por essa razão, agora 
e sempre, nós nos unimos à multi-
dão dos anjos e dos santos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
CC. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo   e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

1. Pai Santo, iluminai a Igreja, para 
escutar o chamado e pôr-se em 
atitude perene de missão. 

2. Fortalecei os cristãos em suas res-
ponsabilidades sociais e políticas. 

3. Encorajai os jovens, protegei as 
crianças e conduzi os adultos no 
testemunho da fé. 

4. Fazei de nossas paróquias e co-
munidades centros de evangeli-
zação e de compromisso social. 

(Outras intenções da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, 

por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

RITO DA COMUNHÃO
17. RITO DA COMUNHÃO
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LEITURAS DA SEMANA:

18. CANTO DE COMUNHÃO
(Cd Liturgia Vi, Fx 5)

Jesus passa, e o Batista o aponta: 
* “Eis aí o Cordeiro de Deus”! * 
Os discípulos viram Jesus * e se-
guiram o Filho de Deus. 

1. Bendito o Deus de Israel * que 
seu povo visitou * e deu-nos li-
bertação, * enviando um Salva-
dor, *// da casa do rei Davi, * seu 
ungido servidor//.

2. Cumpriu a voz dos profetas, * desde 
os tempos mais antigos, * quis liber-
tar o seu povo * do poder dos inimi-
gos, * //: lembrando-se da aliança * 
de Abraão e dos antigos ://.

3. Fez a seu povo a promessa * de 
viver na liberdade, * sem medos 
e sem pavores * dos que agem 
com maldade * //e sempre a ele 
servir, * na justiça e santidade//.

4. Menino, serás profeta * do Al-
tíssimo Senhor, * pra ir à fren-
te aplainando * os caminhos do 
Senhor, * //anunciando o perdão 
* a um povo pecador//.

5. É Ele o Sol Oriente * que nos 
veio visitar * da morte da escu-
ridão * vem a todos libertar. *// 
A nós seu povo remido, * para a 
paz faz caminhar//.

6. Ao nosso Pai demos glória * e a Je-
sus louvor, também * louvor e gló-
ria, igualmente * ao Espírito que 
vem. * //Que nosso louvor se esten-
da * hoje, agora e sempre. Amém//.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Penetrai-nos, ó 
Deus, com o vosso Espírito de cari-
dade, para que vivam unidos no vosso 

Músicas: CD  LITÚRGIA IX , VI(Tempo Comum - B) - CO Cantos e Orações • Hinário Litúrgico III CNBB-Cantando Salmos e Aclamações

2ª-: Hb 5, 1-10; Sl 109 (110), 1. 2. 3. 4 (R./ 4bc); Mc 2, 18-22 / 3ª-: Hb 6, 10-20; Sl 110 (111), 1-2. 4-5. 9 .10c 
(R./ 5b); Mc 2, 23-28/ 4ª-: Hb 7, 1-3.15-17; Sl 109 (110), 1. 2. 3. 4 (R./ 4bc); Mc 3, 1-6/ 5ª-: Hb 7, 25 – 8, 6; Sl 
39 (40), 7-8a. 8b-9. 10. 17 (R./ cf. 8a e 9a); Mc 3, 7-12/ 6ª-: Hb 8, 6-13; Sl 84 (85), 8.10. 11-12. 13-14 (R./ 11a);  
Mc 3, 13-19/ Sáb.: Hb 9, 2-3.11-14; Sl 46 (47), 2-3. 6-7. 8-9 (R./ 6); Mc 3, 20-21/ 25/01   Conversão de São 
Paulo Apóstolo At 22,3-16 ou At 9,1-22; Sl 116(117), 1.2 (R/ Mc 16,15); Gl 1,11-20; Ev. Mc 16,15-18).

amor os que alimentais com o mes-
mo pão. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Ar-
quidiocese, /discípulo e missionário de 
Jesus Cristo:/ ensina-nos a acolher a 
Palavra de Deus / e abre nossos olhos à 
verdade do Evangelho./ Conduze-nos 
ao encontro com Jesus, / contagia-nos 
com a fé que te animou/ e infunde em 
nós coragem e ardor missionário, / para 
testemunharmos a todos / que Deus 
habita esta Cidade imensa /e tem amor 
pelo seu povo! /Intercede por nós e pela 
Igreja de São Paulo, / ó santo apóstolo de 
Jesus Cristo! Amém

despojado, peregrino e aprendiz, 
* em seu nada ser, pode o Tudo 
ter e cantar feliz. 

3. Solidão sonora, no vazio a ple-
nitude! * Suave melodia, na 
harmonia do louvor! * Quem se 
enamora do Senhor, já não tem 
lei: * nele o coração, sem mais 
outro chão, que o Seu amor!

Dia 25 de janeiro, 
a Igreja de São Paulo 

celebra a festa do 
seu Padroeiro.
Catedral da Sé, 

às 9 horas.

RITOS FINAIS

l

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
Tempo Comum, I

22. CANTO FINAL (CO Nº1396)
1. Livre ser tu queres, * ver a luz da 

alvorada? * Novos horizontes * 
descobrir no amanhecer? * Por 
ninguém esperes * na aventura 
de voar! * Liberdade, sim, * é a 
razão que enfim, faz o teu viver.
Só a ave solitária * voa, alcança 
o infinito, * mergulhando no 
eterno, * toma a cor e a luz do 
céu! * Da quietude necessária 
* nasce o canto mais bonito! * 
e por isso, não, não te prendas, 
não, * no teu voo para Deus!

2. Pode um fio dourado te prender, 
como a corrente, * se em ti, nas 
coisas, tu fixares a raiz... * Só o 
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